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ESTE SUPLEMENTO FAZ PARTE INTEGRANTE DA VIDA ECONÓMICA 
Nº 1439, DE 5 ABRIL DE 2012,

E NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

TERESA MIRA GODINHO E JOÃO LEANDRO NUM DUETO DE CEO
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CHAPAS é o nome 
do clube que recolhe, 
armazena e divulga todas 
as peças que contam 
a história do setor 
segurador em Portugal. 
O próximo passo é 
registar as memórias 
dos muitos profissionais 
que já passaram por este 
mercado.
ANA SANTOS GOMES
anagomes@vidaeconomica.pt

“Sentimos que os colegas das 
seguradoras, mediadores e cor-
retores em geral aguardavam a 
criação de uma entidade que se 
dedicasse a investigar, valorizar 
e cuidar do passado histórico da 
atividade seguradora em Portu-
gal”, assume Vítor Alegria. O 
presidente do CHAPAS confirma 
desta forma à “Vida Económica” 
o interesse com que os profissio-
nais e ex-profissionais do setor 
reagiram à notícia da criação de 
um clube que perpetuasse a his-
tória dos Seguros, preservando 
o espólio que testemunha anos 

passados num setor que acompa-
nhou o desenvolvimento econó-
mico do país. “Preocupados com 
o futuro das peças e documentos 
que guardaram anos a fio, os pro-
fissionais de seguros vêm con-
fiando ao clube a sua guarda, pois 
confrontam-se com a incerteza 
do destino de todo o seu espólio 
e a utilidade que é a existência de 
um local onde o conjunto valo-
rizará mais o valor individual de 
cada objecto/cada documento e 
a marca associada”, explica Vítor 
Alegria. 

Desde que foi criado, há mais 
de um ano, o CHAPAS tem re-
cebido, por doação, muitas peças 
e documentos ligados à vida de 
companhias e parceiros associa-
dos. Entre as mais raras pode-
rão estar um cinzeiro da fabrica 
Sant´Anna da Companhia de Se-
guros Mutualidade, um suporte 
de tinteiros em bronze da Com-
panhia de Seguros A Pátria, um 
suporte de canetas com águias 
em prata da Companhia de Se-
guros A Mundial, máquinas de 
calcular, chapas de seguros em 
chumbo e peças para impressão 
manual de apólices, entre outras. 
“Mas importa realçar que é ao 
nível das centenas de documen-

tos recebidos que constatamos as 
maiores raridades, com destaque 
para títulos de ações de compa-
nhias datadas de 1880, centenas 
de apólices, recibos e outros do-
cumentos datados dos primeiros 
decénios do século passado”, re-
lata o presidente do clube.

O primeiro ano do clube foi re-
cheado de atividades, com exposi-
ções, congressos e representações 
em encontros de clubes europeus 
homólogos, além da sessão co-
memorativa do primeiro aniver-
sário no auditório da Associação 
Portuguesa de Seguradores. Para 
2012, a agenda está já composta, 
com uma exposição nas insta-
lações do Crédito Agrícola, em 
agosto, e uma representação em 
Itália, no mês de setembro, estan-
do ainda a ser equacionada a re-
alização de uma conferência. “E 
como objetivo estratégico defini-
mos a intenção de encontrar um 
parceiro mecenas que nos apoie 
na criação de instalações autóno-
mas para o clube, visando essen-
cialmente a criação de museu e 
biblioteca”, revela Vítor Alegria à 
“Vida Económica”.

Ampliar a proximidade do clu-
be a todos os profissionais do se-
tor, “independentemente da sua 

camisola”, é um objetivo clara-
mente assumido pelos membros 
da Direção do clube, que gostaria 
ainda que esses mesmos prota-
gonistas da história relatassem, 
para registo futuro, as suas me-
mórias profissionais. “Queremos 
garantir o saber do passado com 
aqueles que o sabem, queremos 
garantir que o conhecimento es-
teja disponível para as gerações 
futuras, pois só poderá haver di-
namismo e inovação conhecendo 

o porquê das coisas”, argumenta
Vítor Alegria, para quem “o clu-
be será tudo aquilo que a dúzia
de profissionais idealizou na sua
conceção, mas também o lugar
por excelência em que todos os
profissionais da atividade segura-
dora  identificarão como o espaço
da memória futura, de estudo e
dignificação de uma indústria
centenária e com uma importân-
cia vital na vida social e económi-
ca de qualquer país”.

CLUBE FOI FORMADO HÁ MAIS DE UM ANO

CHAPAS guarda objetos e memórias dos seguros
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Na Liberty Seguros acreditamos que só 

um Agente Profissional de Seguros o pode 

aconselhar na escolha do seguro mais adequado 

e ajudá-lo a resolver qualquer situação.

Não dispensa a consulta da informação pré-contratual e contratual legalmente exigida. 
Liberty Seguros, S. A. - Av. Fontes Pereira de Melo, nº 6. 11.º - 1069-001 Lisboa - Tel. 21 312 43 00 - Fax 21 355 33 00 - www.libertyseguros.pt
Pessoa Coletiva matriculada na Cons. Reg. Comercial de Lisboa sob o número único 500 068 658, com o capital Social de €26.548.290,69.
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Vítor Alegria confirma a intenção de encontrar um parceiro mecenas que
apoie a criação de instalações autónomas para o clube.




